
b 11 bº ' de pata no ar 1 a trabnlh·1s pnblicos forç11.rlos lá no m~io de musica e um dos meus mai»res ami-
escola ou fr~de, seja tudo ~ 80 re o ~av~ o, ºt \~~:para a posterida~ da Ch>lrnee1 AlemtPjana, OU'le o C>\eta-1 gos. -

t · lºtº j avirnç'ln ° im;:>re err ' eu nheiro não medra e o mosquito o reco- \las fo1·am tormento•os os mc 01s pn-
! a 0 abysmo c·1mo ve1ro a zou,, " .. 1 

pnz .ª marc ~a~ par, om ca~allo e no dae orelhas da gente, so~rando n<\ i me bem que sô á cnst• rle varift~ berics 
Cureio, prccipitnndo-me e su>t trombeta, como 0 anjo do Apoctllypse, 1 de safanõed ó q•1e o bom rio? Cesar inton• 

POLITICA quan o qrnzer, menos po 1 ICO. Ide, houve nm momento em que me p- . d s se·-~· ondo de uo·1te' !'lll tor- meiros pa9S>S n<\ via lll'l~ical. Recordo-

tudo·,·· . , 1 e ech'lllll· a annunciar a doenç>t e a mnrte? 1 den poder assentar-me o b 0 1ço no ré gra• e t T II d e \RTEJR \ DE Ulf DESTERR \DO 1 l\ isto, fo•te? rouro, atro.\. or, p s) ri S"r:'. por ter assobiado no tubo d'ebano, ve, e um dia, foi n'> escriptorio da va· 
00 a•se que a eg1•an ~ · 11 j "i 1 . do . ~on.tro de lllllll CO~nlO U~n lllllll , USf.' ~LVa. OU d~dilhado na h·\rpa desafinada que I rHD la. ' Caiu Sobre mim de palmatoria ern 

nd d . d .:J i 1 ~ to ue nc-espcro o •1 \'O 110 v p.ir ur, '• 1 1 Ih • d · · d S0 0 Um la procura 0 por . ' . , . ' ' Piser de a 'la l"U tenho forçosamente de c•omer 11.ÇO•dJ.s 1pun11, porqne enao e1 mota para CU• 

b d 
. f - ' vert1calment!' com o sen g •. g 1' Ih . t b'lo frite e d" ,. tro n'um i rcpetiçiio the'lrica· 

U m rnance O que eseJ·l\·a a- IMPRESSOES DO EXILIO q11e11te " neb\ 1·11 .. ,10 "'o ·J· º "re.,e1cut1a-se < ª o com coen ro•, e o 5 
·:. ' C b l F · ,. · ' ' " " d l 'd· . .':. 'azeite e ·sopa de felgas com quo110, e tda erro C'lda o 'l. 01 entao um · 1 · tº ll dº 1 ourlul>mdo e•n to a~ as n ec~oes. ' • . . . · d . 1 f . f . zer carreira po 1 1ca' 1e IS- 1 I ' b . . varias outras atroc1darles c11hnu.na? osm'lrnnar' e U8118 e semi usas, uma ca-

se O Segul.r1~e.· . rnpnl•ivament~, a!J e· n: o P\~~ ~~~ Se o estado do men cerebro me nlio ' tasti·opbe po8ta em Sl)[fo. 
• f v11ne·1t' do b'lrcn.-Mas ent11.o, . m t" t lh'd d t d t d fa- J Sahi da tremeuda liçlo com as mi.JS e . t" t . d nhor~s é 'iefiuitivo '?Tenho de lr? iveRse o ' o e u o em o o a . 

. re10 que a sua cons 1 UI- A m:ucha paa•a o e- Dº• fi· e que culdade do rir é mais qm1 provavl'l que 1 e as orelhas em brnzas, e cad' vez odian· 
•gam-mc ao men11s o q11e z u, ' . d · · · t d 

çào ph'-·sica é admira vel, mf'IS gredo. -~ 1uloha nauta e grande cr;me commetti parn t:unauha ex- 1 uma gnrgalbada fosse o commentar10 con- o Dma1s. o SIDdlS ro can<lu o. 1 • 
.J • · • • 1 di,,.no a semelhantes phantasias. M is o •i•Ots, n·1 ecurso os annos, c iegue1 

não Sei Se a Slla COOStituicãu 0 8 WCHlt verSO!j. pia~. ~wfil -. d Ih' . I a· cc~to e que a irleia extrav·1,,.anto co'll to- a to•:ar com rasoav~l de;•mvolvimento e 
• !<: que1 nm moment > e o u e esv 1- 0 ' f · A h · 1 

moral tem a mes~a robustez. ~ d fi , á; . e a . do o horror despe1·tadit p'lla assrici:u.la re- por e1ta execui; .. o os trec o~ ma1e se eetoa 
ra oi, xo no vacno, cnmdo que ~c-p r 1 pres enta,..ão visual e auditiva ele um cer- do m1lh7io e do comprzcl i·e chega.dinlio. Es· 

V · b Jt b que al.,ucm me resp'>n eJse para eu me v . t · · t · h a·,;-
eJU ~m, consu e em a 1 Os motivos, certamente muito gravre, atirar ~ esse al::rnom. ' i to tu~ad.ir ue fh11ta meu CO!lher·l(l.o, i•IO ª"~ pors, escr~p a li mm a per lyll.O, 

sua energia! 1 que me ª. rr_emossllr!lm bem uuvo amda, a ' De ois do curto dh'o""·l comiooo me&mn, l lambrn as polpas dos dedos ao ern;JU•I ar os versos • 
1 P . . "' ,., o instrument•i e soprava umas incom- Ilcrn me lembro, bem me lembro l Foi 

V · · J · estas sol1does tra11stava11as ouc e o caAtll- em qne a v1ct1111a que ao m 'smo tem"º º • ' • b y d e t ll • t de · d eja Se Se J Ü O'[\ CO m ('.0- . • e ' • , . ' . . . Yl portave1s meJod1>1.S fazendo es<>'aros l\• em 1ann'l. O as e O. ,,., en nciae e-
b . nh~iro uao medra, e os gatos toem sezoes, e ré11 mterrogando-s, a s1 pronno Ju • ' ., ' · · · · · 

ragem pF1ra ser todos os dms uào 03 pc»SO eu diz.e!". Co.udemuad '• em g>1va 1diri.,-ir-se. aos 8~U8 Jui~es 1 áquelles b,tndJ-se, desengonç.ando-se COJU') um pos- ll~nq .. ientos, CUJOS pcrim:iros aº~·Smll!Odsesoe·~ea-
1 d 1 ° d ' sesso ee por um la.do me torturava o es- I tsarnm por mus1 a, começ ,,\ nen-

at1·ozmente 1ºnJºu1·1ºado na sua proc~sso secreto CUJOS articu .a •>S ( esco- umeus senhor"S• IJllO era to tL a genre, . .• • b 1 l d t de tar se para a rimn Cursava eu o lycen 
n ec1 e oscon 1 v , ·" " o apo- e1xe1-me scn.<ir so ro u1 s ar o~, 1\ meti\- t b "á . d · 1 t càra d'aqrielhl cidade Estou a ver 11o meza de h d l e •o a es, lher e tr· 0 .. d · . .. "'b t rl · p1r1.,o so a c1n 1ran~a remo,. en ~ i' - · · ... f 

honrapessoal,nahom·adasua drecersileucioso e. lento no me_ivd»s ra- n 01 ali aoi 1é daa maehin •s que a in em J eu-at e mim.-,i · · J - s 
d d ª ' .l · 1 • n'um pitrfl :iem,.lhante t 1lvez hmbm1do prnho, na ugua-fortacfa do oao anta 

f'·imiºlia nc" honi·a dos SeLlS a. _ t 11 z.an11s e ce.ntope_l3s as eoxovrn.s ,, meu J>I. o nnv10 :1rfav:i. nos ,eo1s pu •uo 0~ • Ih l\i · ·tb h" t · · b l ' n · • I b 1 1 . . t:1mbcm os do lo; e arrog 1lan1lo o• o ,)9 • ir a, mezu ls inca B'l re a qna pen-
. . parz, e o viver IVJ"e, su a umca. pena d'l forro e. r~ ~ f· o eg·111r ·~ 1·rim 1 tHJ titr.n, por outro hl'I, ~C \'º ., v.rtnJe n•vultii: 1 saram, csere\'eram, dormiram, como!'am 

n11gos, nos seus affectos mais dos trabalho'! P!-1blico3. forçados, ent.l'e ,º p >1rtla açuuado COJl(I pro.lo á ., pl.•g<tS d<J ~ . . d 1 e Bl' ernborr •chara·n V'll"lº8 geraçõ~e de 
lt t 1 b d t ' "' " " me 1c.v1ar o edp1nt.o is P"P.O· , ~ • •• -

Puros nos seus sentimentos ma cz, o ~osqm o, o cigano e o o·º' 11 
- es erro, l 1 r . CUl)ll'º·Õ'S uoloros IS <lo desterro. E ontio estudunt~s. Era S'lbrc ella que Manoel 

. ' . e>tas longmquas p·1r~gcns, eu optei pelo -Mas afina , ~en 1rires o que 1at1à v ' f ' E 1· t t d . f'T, · p· h · ma JS mel JOd rQS0S
1 

e Se tem I trab;tfho em liberdade. J â. ha muito que 'f º ? 1 e n cpt>tntO O VOiltO me eSjMdauava as 'IC()d ~Vange IR ll es U aV,I, :l. nrtquo 1ll el• 
en, 0 qun >l• 1 ª eu • . l > °'' vio rorn·>ia velo, atra.vms dt1s aguas ro e<crevia cartas de na•noro nas horas 

ao mesmo tempo a CUl'a- eu havia cl_irg:id? a esta eoncJu,_ito treme~- i\led1tallund··· ah~orvi rlo. ll:tO ouvm.10, •t l l . . ' 1 vag11.s da viola e ea fazia vert!03 e car-
' de:-a exietencirl é uma conqmst 1, o pio nà•i ventlo narla cm vr0lt" de mim, nãri sen- ~g\ª' as,d e~ d assisti, num de ance,_ '\º pia bebendo ~i~h'l por uma infusa gr1tn• 

gem de des presar esses a ta- é uma .victoria. füs em qne pworosll. phi- tm lo sequer ª" borrifadas t.l'a_guq, sal~>td_a ü:~~ªiii, t:rh~ c';,m~n '~;:~t:.assa o musica des' sau larlea d' uns lind 'S olhos rdaganoa 

ques· Veja se é capaz de re- los.oph1a se resume o accordnm,dos me is que, batidas p11loi vento ponteiro de Cac1- ê ~ l d p que me fi·aram cm B·unellos 
. . ' . Ju1zes. Eutre a morte por macçao forçarla lhas, as ondas ao cair sobro o cas"o do E t ra ern spozenc 'f' -~ª cas~ t d r~a: Foi emv~ima d' essa mr~a. que eu por-

s1st1 r a snngue fno a todas no. r:ieio d"s cent.'peuts e ra:ta:un:1s da_s vapor me atirnvam ~contra a cara, come- i5 ou agor ·~ ~ ".e1
: per m .amen e tu u. d 01 p~trei com b')a dose do asneir ·is e sof

DS calu mnias a todas as i n - pn:<OCB do .meu pa1z, e a existonc1a frt- cei de f1ze1· urn grande ernrne de conB· a 1 q~1e ~'im:c1e1 a sete ~span ~sa o~ f-ivel, iu<-onsciencia as minh l~ primei-
. ' g1da do11 soo> cauleuted do t.1011erto ª'..\"~r ciencia, pa1sando umfl eeVPr<L revista a gran es 0 ° 10 os e~ 80 Dmaiorh ª }ºs por r~s quadras Ahi ~olueei ahi gemi ahi 

tr1gns, a Iodas as offen~as, a ro~hada d~ t! ; l~da_olrs o afcrr arla dlJ ~0)9- algans pontos duvi loS03 d'l. minha vida. qiiatro ,_mell 11{~\rc~ 311ª é ê ~ao~"ª blasfemei ,;hi gritei· ahi, implorei ~mor 
todas as dl.ff,·ima•'O-es· "e]·,, ~e q 0ut_os. 1 eu ml'lmet-mo parn o mosqu1t1J e E' cert<l-pens><va eu-qne nas hor;is contll~ · era .0 ª 1 ec . 0 0~ eª~· om b ' d . -' 1 .... t. 

- -. ' • " - .1 :1 l t t 1 f Ih 1 1 d vdhote re, peit:tvel e apMc1avel. smaela ao ronze " coiaçao <e uma 1eg,1 eira 
. uec1< r-me reS·• u aml'n e pe ·1 orna a cre- occultas cm c111e >1 u11. 1~ ag '1v"' a o meu t.h· t . . ?d d~ f·uct·i cro••lº c>mo 11 on• ºbo'- 1r ·i a.ro-tem a C"lma neces~al'I" r)al'' . d - E - i .. . . e sym11a 101 crea nra, CllJª umca vai a- . V • • 'o"' .. ~ . - · ~a .,, " • o " n 1 <• mat01rut o sertao. ~ntllo, c01rvar a a occulto remorso me e;i ca> :tfun..11<1 na comli- d . . , . fl· t· ). _ matic:t tomo uma rnoiç·~ das eamoezas 

ser quotidi~1niamente acoirnn- fronte pnrn [l terra, humilde do.mte do do ci~ncia, eu a sinh Jolond •• E-digamos e, ora ~c~r, ~orno lllUguern, at~t· 1 H\ dii SU'\ tendu Oh 1 as margens do Lima 
do inclemente dii i~"i de Bro1111;.·, que me tudo-é u 0n faet11 já hoje defiuitivarnente no e i·r ;e.ao, ws~rulentos q·ib '' ºt nun- com 1' as mugens ·do C~v ido criam de: 

do de ladrüo, d e LI evasso, de apontava o caminho, corno o condemnado adquirido> para a ili~toria qne eu antiga- ~ .ver~ 11 e1ramou e og~âu d 8ª e~ ocar. liciosas fru ·tas 1 Por ella~ fi; eu vibrir 
infame, de bebFido, de n1ise- elo pai·aiso sob a e8p»da do fogo do ar-,· mente fiz V•!rsos e ~oqu<'i fl 1Uta ! b a1or \ qu~ a sua ~a1 a e ~ ~·sua as cordas da ly~íl. corno se r.issem-De~s 

chaujo, là mlirchei P'lra. o rxilio. 
0 

U:na lllf.tda m•tis fort.c cobriu-me a rahvura edroiea, quau fio, no mcio duma me pcrdôe as fib'ras da Alma Tão de-
ravcl,e se reconhecer que pos- F.,j nºuma m·111hà do fevereiro. No cara e as mãos de graudc~ S>1lpicos de f\'C ~str~ ~ rapazes uos g.u~ au ªYª saíiuadas :nt'IS como llS out;as Mas é 

Sue bastante força de alma Terreiro do Paço, ao embarcar no v:ipor agua. Aconche"'uei·m~ o mais possivel e~teJanáo ª egrerndente os reis, ?U 
88 J~- ass im e só 'assim que eu co~prehen-

h, · d t , " t · · · l· · d d 0 t d · · · nPints, s purtas e qu11.tro ou c;nco am1- , , que .1v13 tl razcr-rne as e1 ras 1s aun- entro " mru capo e. 01xe1 c•111· com- d d" . • t do os desoito annos e a l.miro perple-
para supportar tudo isso tas, emquauto, atravez do cirnulo bicou- º pletamente molhada a P•'nta do charuto, gos e 15trncçao, arrastava aos sesscn 8 xo essa p y ·h ,Jogia' da ~ocidadc exhu
sem peRtoneJºar, dedique-se á C'l.VO da miuha lente. por entre a fumara- 1· e relauceundo, os olhos desco11fia<los pela abnn?s, por estsad drulas,_ um dcnorme rda- bernnte e. do11fa ropartinJo d~sbara-

• J º . da de u•n pessimo charuto, ia percorrrndo cob o! rta., nilo fo••e alg1v•m on vir-me as ec:io, m•mbs ro d 1 uvia
1
no 0 peso e tando com s!l.;.p;ehelldente g~nervsidade 

Cal' I'eIJ'a po JllC" 1 . , · t· dºfi .· b· 1· d d , !•' , 1 1 vanas arro as, •) qua arra11cava, cotn . . n. com a '18 a os e 1 cios po111 .1 rnos os vozes o pens•un<.uto:- ,m \ena e, em d h d d' l a seiva impetuosa dll' 8 .1.18 vetas at1-
~1 ... e- ~e Il;IO descob1."1r em 1 ministeriois, tive a v.,ga sensaçã º de um vordade, eu toqu~i flauta 1 1'~ perpetrei enorme~. arca as pucE a as lha ma, - pa- 'r"nrlo 'eom pedº"Os d~ co' r.a<-io pel~s J. J.· 
n ",, " ' d · · · 1 . . • voroa1ss1mos urro3 ra ver- e cntao il.S ~ ~.. Y' • . d grao e terrHmoto mtuno; sentl que a gu- sonetos var1os, e co111mett1 diversos at- . h d · . Ih 1 f nellas dentro pelos balcões floridos pe-

SI mesmo essa energm e '1 ma cousa des;b:wa t.lentro de mhn. tentados em varia outra e~pecie de ri- camaridnº as o SllOr a oairfiem- e j)d afs ~- las ba·Tacas' e.los mcrcado3 pelos 'pos-

f f · d lº · f E J b . d j t · e r ces ra rnnte por ver a gura que azrn · , . erro UJU a po 1t1ca: aça-se ! ra .ª em r~f!9ª 0, 0 es eiro que m ma· . ' b - tigos dos atéliers e ate pelas ba1uca11 
' subvert1n o espmto. E fitando os olhos Serà por est1is peccRdos q110 mo aco1- 0 scn _ra ecao. e elas a.lfur",\s , 

lavrador, astronomo, mestre na estatua oquestie, o D. José emplumrulo mam, ser:i por isto qne me condcmnam 1 Foi este santo homem 0 meu mestre P J • 

--------------·-----
(22) .U. d. B. 
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VELlli\IlL\~ D'UlIA ALDEIA 

SEGUNDA PARTE 

A vlngan~a do de
gredado 

1 
Ciumes 

Atravessou as carvalheiras, 
calcou a torga de Fontecaíla e 
chegou á Cerca quando Fernão 
Gildes todo atrapalhado, tirava 
da bocca aos cães uma soberba 
lebre. 

-Esta. . . cá estál-disse o 
velhote ao avislar o morgado. 

-Assim parece. 

- Emquanto vossa senhoria 
dorme, mato eu a caça-tornou 
elle n'uma ri«adinha secca. 

-Dormir? Quem'? 
-O senhor morgado. 
-Eu? Quem ha dormir com 

taes buzinadas, tio Gildes? 1-dis
s~ Nuno esforçando-se por sor
rir. 

-Quantas vezes ouviu a bu
sina? 

-Uma. 
-Bem digo eu .•• Pois to-

quei duas vezes ... 
-Então sempre eu dormia •• 
-Olhe que vasa .. • a pro-

posito: não viu ninguem por 
lá? 

-Não. 
-E' que en ao sair do co-

berto ouvi um barulhinho para os 
lados da horta. Como se via mal 
não en~erguei qnem era. Que 
en, aqm para nós, pensei que 

----~----
f l . 1 Ahº . - ' osse vossa sen 10na. 1 1 vai, cao ...• 

-Euganou-se: eu não. 1 E os podengos e3palhados na 
-Já hontem foi o mesmo. urze do outeiro, fariscavam pelas 

Junto a.o murn do quinteiro es- lorgas. 
tava um homem, que ao ver-
me caminhar para lá, fugiu pa- Nuna sen!ou-se n'um 
ra os lados da azenha. do e fiton de mau grado 

-Quem seria? Talvez algum lar de seus avós. 

pene

º so-

jornaleiro. J No levar.ti}, o sol-autocrata 
-Talvez. da luz-subia magestoso, doiran-
-Nào fosse elle algum la- do as gotinhas de orvalho pen-

drão 1. . • º dentes dos arbustos. 
-Tambem digo. Era algum De quanrlo em Yez, os gal-

dos da malLa. gos, acirrados pelo mon!eiro, ma-
-E' preciso cautella-tornou ticavam na pegada falsa da ca

o morgado nm pouco apreensivo. ça. 
-Um homem na nossa quinta? Fernão Gil seguia fleugma-
Faz-me cismar. • . ticarnente a canzoada, esconan-

Fernão Gil ou Gildes como do de ora emquando o olhal de 
lhe chamavam vulgarmente-eu- arcabús. 
Lernou se no camarção do. Maco- li E Nuno, do penedo, contem 
lado e aculou os cães: piava tudo isto. 

-E'h cadella !. .. Busca Li- i ---
geira ! ... E'h cão •.. Ahi vai ... : Maria, logo que seu marido 

sahin, levantou-se e veio, como 
era seu co:'Lume, sentar-se no 
poial da janella, aspi 1·ando com 
deleite o ar fresco e perfumado 
das madrugadas d'abril. 

Havia já tres longos mczes 
que ella Yivia no solarengo pa
lacio de Nuuo. 

Jamais a viram rir. 
Durante esse periodo trajou 

o luto mais rigoroso. Nunca á 
flor dos seus labios purpurinos 
chegou um sorriso de contenta
mento, um gesto de bílrn-cstar. 

Nada a 1fütrahia; tudo lhe 
acarret;na tristeza. No seu in1i
mo, uma tempestade de afflicções, 
incertezas e desgostos, desenca
deava-se continuame11te. 

Maria era uefelibala. 
Vivia n'uma aLmosphera. srn

gular. 
......................... 

Durnule dois mczcs serviu• 



I O E~POZENDENSE 

o vento ti11ha abrnnclado. o mar, a- entrP R m<orlernq ger•1ção. Não é um poeta V1'sa-o de outros tempos so conterraneo Antonio Rodri-
gora era ('hão, e tlnri•simo o ceu. de nevrose ou de co,11bat<', traduzindo nos gues Sampaio, se vae erigir n'e~ 

N'ão sei quanto tempo a~sim se p:~s- seus verHOS ss granrles 1dri •tt mo iernns, ta vi lia. Não sabemos 
8 

inda ao 
sou na absorpçào completa du espmto dcmolidorns ou sarcll,,ticas. E' um poeta Manoel P. Goncalves d d • f 
que ee revia nl\ obra feita o deofoita espontHnO'l o simples, cantando 0 amor, a certo, q uan o !'e po era azer a 
ha mi\is de uma <luzia u'annns, tompo tristez:1 e a saudade ... » 1 . 

1 
. d' h" inauguraçâo do citado monumento, 

bem curto de certo p!lra quem 11ão foi Ern. uma creanc1ta oira, ir-se- 1a que . - , . d fi d 
]. d - a sua. c11bocita era uma pequenina seara por isso que nao esta atu a xa a violentnmentf' forçl\clO 1\ de•p(•( lr-'C OS fi ' ;! ' f 

li d 1 de triaacs maduros, onde os raios do sol o mez em que cara ie1ta a un· 10~ ·1res que lhe reco 1cram t•s segrc cs ., 
0 lhe Nivirmn os anccios e Ks eeperan- L 1 T T E R A Tu R A se rdl •• <.:tiam n'um brilho d'onro. <lição do busto em bronze, traba-
"llB não para o cl)nclernnado !l levur ás 1 O seu rosto dava ª idêa d'um sorriso lho esse executarlo no arsenal do 
tor;as do ex1lio um c~rehr•i e nns m•1s- de aurora; os se<1s olhos feit•Js de peque~ 

b Ih ---- l nino8 retalhos do céu tinham uma expres- nosso exercito. D ' pende, pois, ó'--::ulus h>1bituados a pen-ar e a t.ra a ar · fi - d d d 
n'outros rlimll•: parn esse P"rcce qnc já são meiga, pura, humilde. IS•O a xaçao a ata a inaugu· 
a interpõe a et .. ruida1e entre o Pªº"'~do 

1
1 ~i·\UD,\DIJ1 E o ~~QUE'"l'il~~lTO Inqu~et>t, trn,quin~, ~omo ur~a borbo- ra~ão, qne sabemos ser feita com 

se o pre~ente:, não obslllnte ter um de- !\ ~ llJ ~ l!J~ \111111~1 leta ad"J~ndo n <1m Ja~dim flondo. . o maximo brilhanfomo a dentro 
sapparecido ai1tdii houtem, e 0 outro 1 Ulll cl1a ao vel-a mais de perto, notei d 1. . d d' b . 
acabar iá an1a11h i. Pedro 11f. da Fonseca em seus olhos duas pequeninas lagrimtis as imita as pos,es a su scnp-

Niio Bili quauto tempo estive assim tão scintillantes, tão bell~s que me !em- . ção, que adeante vae publicaria. 
prr.ce lendo áq11elh; c>xame de cu11sciencil\, (CoNTo) braram rtuas estr~las cah1.das do c~u pur.o. i De novo appela a com missão pa-
Sci que concordei cm que, fosse qual .. Q.1e tens setmo,o botao da ex1stencia ra o patriotismo do povo d'ec;ta 
fosse o delietn, era por demais incum· {A b · d" humana?! " \ . 
Portavel aquclle desterro em terra de 0 meu om amigo e is- .. s .. udades, tristeza na tua edade? ! •... v1lla e concelho e ao m ·smo tem-
iufieis. tincto acadcmico Elsa- "Não, não pode ser"· •Tens aeaso in- po para a imprensa p ortug110za, 

mann B. de Freitas). vPja d'aquelles immen~os so:s que ill.u- que tam pOUL'O lisougeiramente a· 
mmam os t:éus? D "E 8 mm no-:a. am- olheu a patriotica iniciativa da (Continu11) 

Ex.moo Snre: 
Carlos Boaventura, escrivão de Fazen-

da em Mafra 5 :000 
Abbade José Manoel de Souza 10!000 
C0n•e.heiro Arthur A. Sieuve d'! Se· 

guiér 20:000 
Um Patriota 10:000 
Edc:ardo da Cruz Pereira, Porto 10:000 
General Nicolau Camolino, de Lisboa,10:000 
J ayme Seguier, de Paris, 10:000 
Bernardo Rodrigues Ferros, de Lislio>~ l :000 
General José E•tevão de Moraes Sar-

mento, de Lisboa õ:O')() 
Conde de Margaride 1~:0,)0 
Antonio de Campos Juniorr 
Dr. lllidio Ayres Pereira do Valle, 
Dr. Alberto E. Placido 

Somma . 

5:000 
2J:ooo 
l:ooo 

O.ARTEIRA 

da para manchares os teus olhos hndos e . _ , 
N'uma serena manhã em que o agra- com o amargor dae lagrimas comm1s~ao. E um dever de h<m rc\ PARTIDAS E CH"E:GADAS José M. d'Oliveira "davel prepaesar da briza tocMndo pelas "Por que ha esse desespero dentro em um dever indeolinavd que a to-

fr11nças das arvores e pelos piucaros das ti?· . 
1 

d . : dos nós impende, o subs.:!rever pa- Re~ressou do Porto, acompa· 
revcrdecidas montanhas, parecia trazer-nos « E' por sentires em vota e ti o . fi - t .· t' ~0 v 

já oo inebriantes perfumes e sorrisos da turbilh ·>nar das tcmuestades hnmanas•?... ra um 'l1 ta () pa t ir L e p ,l ra nhado de SU~ ex.ma espOS!\, O nOS· 
Primavera, uma Crt>allÇil lonra, de exp,·es- «Fia o céu, ·saerario immenso das uma b omena g-em tam just:i. so ami~o snr. José C·rndido da 
são acariciante e olhar affavel sogu1a por felicidades pura1 •. 1 E' iutencã•J da com missão, a· v • 

um lltalho, que cuuerto de um frondente E ... creanÇI\ de olhos azues e cabe- lem do monumento, o ajardiuar e,. S .lva fü1malho,. habrl pharmace~· 
arvoredo se hia porder entre um vasto ç~ loira desenhou !1> s"m~lante um, sor- b•l , I R d. · Sim- tico da freguezta de Fão e dt-
pinheiral, que servia de amparo a mui- riso casto, e os lab103 abriram-se numa e~ e e:ar O irgo O t 1gues · 1 . . 

. tos filhos cta desgraça. promf"ssa innocente. paio e isso tudo depende de verba 1 gno v1ce-prcs1denle da Camara 
Gostosrimente transcrevemos Camiuht1Va jà esta croança d1Jrai;:.te . Já lá vão m~itvs anno• e ainda h~- da subscripção. munici ai d'este concelho. 

dei «\!ala da Europa» ª noti· longo tempo_, l\1nndo um velho _aldo·t0. 
1 
Je m~ reco~do ~essa creança loura. Se E' pois J·mtissimo que todos P 

eia que segue, /atendo nossas que por ah1 passl\va, ao vel-a tao pen· 
1 

ell& vive, nao sei; mas ve;o no teu uml\ ' ' -
as palavras elogiosns, mas me- sativa, tão triste e . tão pressuro~a lhe estreita tão _brilhan~ . tã,,. fulgente que se compenetrem do seu d.ever, Cvll- E · B r ell 
recidissimas, qtte aquel.le jor- perguntara o que hrn fazer? 1 u meu coração me d1:r mmto em scgre- correndo, alem da hc;m ·nagem ao 1 sttveram em . a c os na 
naldedica ª estenoaso amigo. -Vou apanhar "agulh'Ls,. respondeu- . do, que essa creança. que era na terra grande homem, para embdesa· passada segunda feira, OS nossos 

lhe acreança. n'u?1 tom pnthe~1co, apontai;:.- ia bondade, é no céu um fulg1uo as~ro.:. menta de um largo da nosssa ter- amiaos s:ll'S Antonio d Almeida 
d 1• d' · ta e do para o pmheiral, para mmh i boa mae a saudade, a saudade do meu pnmeiro !!> • • • 

"Alvaro Pinheiro. e ica issim•J poe accender o lumc.-Então tua mãti n?io a amor 1... 'ra. Paschoal, e João de Miranda ~f.1.-nosao presado curre;pundeut.e om ~,pozen· d Ih 
de vai publicar mais um liv10 de versos. pode vir apanhu? Não, reapon eu- e a El9I • galhães 

'Escriptor primoroso, füm~ndo já com creanç'\. -Então porq·1ê? porque mal po- • * . 
0 seu nome l!"ed obra• de mcontestavel de lev<mtar se, ... está muito doente. ·- .•. 

. r ãn sorá uis are Mds aquella que ali vae é tua .irmã e 11ju- N o T 1 e 1 A R 1 o Segue a R V l mélnt~, esto se~ ivro nnfi ffi";"1pu no' tavt!i da te; disse o bom volho como para aca- egressou a a ença, o snr. 
ve açao mas Sim a co r ">'< . • f . 1 • J . e l t' N d. 
d 't 1 t I r1c1ar as pro unua• tnst .. zas com que a SUBSCRlPÇÃO, promovida no oaqmm e e5 mo rny. 1gno se· 0 Ô~\e~s~~ ~e Alvaro Pinheiro, quo pe· creancinha luc·_ava, e a.o que ella. lhe · d C d' li 
la simplicidade noe faz·m lcU1brar. as !Yri- respondeu negativa.mente. ' Rio de Janeiro por Filippe e. d' - crelano a amara aque ~ con· 
c118 saudom de Juào de Deus, impoem- • · Almeida Gomes a pedido da Com- celho e nosso presado amigo. 
se na suavidade do seu rythmo sereno e • • Falleeimento 1 missão do Centenario de Rodri- I ~ 
tr1mquillo, na graç& esp?ntan~~' rio seu es- Deccorreram ann is. ""' 
tylo ctesataviado e cl\nd1du. Saü v ,rs,s do Este mesmo aldeão passado um dia l~ li d gues Sampaio, d'Espozende, para · CONSORCIO 
quem nasceu poeta, ou antes, de quem é pelo cemiterio viu, que perto d'uma se- j a eceu na passa a segun- T 
poeta por temperamento e não pur e<luca- puttura, estava !1mª creança tão pallid~, da feira, no Porto 0 snr. José auxr 1ar a .conclus~o .do monumen- 1 C . • ri . ª 
ção. que com o pallor das fl .) res suas VIS!· d B L' . L . to que vat ser engtdo ao arande ' on10orc1ou. se no omtn,.,o pas-

Siio lyricas suaves, entremeadas de nhos, se eonfuudia, ajoelhada resando. e arros ima, propne ano, 1· ornalista n'aquella villa ~ 1 sado, na egre1a de s. Luaro, 
saudades e trisLezas-rlO sereno de l\guas .Approximou-se e attonito deparara, d' esta villa. • em Braga, o rnr. Alvaro do Car-
claras, indo despreoctup>ldO a cantar en- com a mesma creança que no at.1lho en· Q fi d 1 
tre salgueiraes floridos... contrara, debulharia. em saudoso pranto na o, que se encontra- .1 . valhal, capitalista d'es·ta vi lia, com 

Veja-se, por exemplo, este trecho de e tle faces marmorisadas e sumidas.- va ha tempos n'aquella cidade José Maria da Cunha Vasco 5° ººº m~ a D E . e 
uma deliciosa poesia, As andorinhas: Perguntou-lhe então n'nma consternação t , t t . J . d . Alberto Fernandes de Faria 20;1'1000 a ex. Sllr. . o gema an-

compl~ta: por quem chorava e resava. ' em ra ameno, era so teiro e et· TitoJo~é Evangefüta 20&000 dida d' Almeida Abreu filha do 
Andorinhas, meigas, lindas, 
Que voltaes, sêJe bemvindas 1 
Sois enviadas do Céo, 
Vossa vinda me sleg•ou. 
Que trazeis do filho meu, 
Que para lá se evolou ? 

Elle, acaeo não vos deu 
Dos beijoe que me levou? 
Do meigo sorriso seu, 
Com que sempre me enlcvou ? 
Do terno olhar, preso ao meu, 
No dia em que me voou? 

P · h 'd • d" Ih ' 1 d f L F.lippe C. d'Almeida Gomes 20/,000 ' or mm a queri a mae, is se· e a crean·' xa regu ares me10s e Or U· A iorooo OOS"O am1·go Sill' .. Anton1·0 d'Abretl cinha e deixando deslisar pelas suas fa.. driano Vieira "' .., ~ 
ces en<'ovadas duas tremeluzentes lagri- na. Secundino G, Regado • lo!ooo e da ex.ma snr.ª D. Anastacia d'-
mas filhas de toda a s11a afflicção e ago- Por virtude da sua morte, Manoel Cardoso Gouc,;alves 10~000 AI . l Ab . - d 
nia e que pareceram dominar toda a d l , .

1 
Eduardo Cardoso Gouc,;alves siooo me1oa reu e trma. O snr, 

necropole, vê estupefacto este bondoso an- encontram-se e uto, n esla Vl - Manoel das Neves Velloso los~ººº José d' Abreu, secretario da C ·i· 
· · 'd d 1 mª a D A i· d Diversos filhos de S. Bartholomeu .,ooo ce~o ililascer,h~o sitio eSm ~ued rapi o e- a, a ex. snr. . me ta OS Luir Vianna 10$000 mara municipal d' este concelho. 

pois e as ca iram-a au ª e.- Santo Lima e ex.ma familia, e ---- 1 Paraninfaram: por parte da 
• li< • o snr. Antonio Paschoal e ex. m. a '1 Total, reis fracos l 73/.000 1 . - m 

---- noiva, sua mae a ex, ª snr.ª D. 
Mas á noite ao voltar do seu duro e esposa· e no Porto o snr. Mt- . Ao cambio de 348 Reis fortes 49;!710 Anastacia d' Abreu e seu pae o 

constante trabalho, vé entre estrepitosa ; 1 d B L · d 
alegriaa<Jfulgor de milluzes,n'um ricojgue e arros ima, e quem RiodeJaneiro29deJaueirodel907. snr. Antoniod'Abreu; e por parte 

1 d. b d salão a outra crennça que no atalho jul· o finado era irmão. do noivo a ex..mª snr.ª o. 'fari·a 
A gum ia a an onou gara ser a sua irmã, dançando e, di-1 A t d · . t n 
Vosso casal, como o meu, rigindo-se para o seu pobre tugurio pas- o os a9u1 apresen amos Filippe e. d' Almeida Gomes Emília da S!lva Niny e esposo 
ALve que, mal que voou, sa pelo cemiterio. os nosso~ sentimentos de con- J . e 1 . N' 

ogo ªº.Azul. ascendeu? Ainda lá encontrii a mesma creança d 1 · • 
1
. d * snr. oaqmm e estrno rny. 

Aca.s? nao ~UIS volto~ e triste e meditabundo vê que perto d'· o e~Cl~S, especia !San o os. DOS· • * Aos noivos desejamos um fu. 
Ao mnho d onde se eigueu? olla um negro , abandonado e dcspresi- 1 SOS am1aos srns. drs. Ramiro e turo che1·0 de "el1'c'1dade". 

. . vel caixao fôra para ali trazido sem um A l do B L' A Camara. Municipal de Espozende 50.WOO l' " 
E depois, a seguir, estas duas quadras 

11
. 'd fl de l q e 0 gui'asse e I rl lUr e arl'OS Ima e nto- Redacçao do Povo Espozenrlense 10,)()()0 'd _ b. 1 1vioreexo uz u , , ~dD' "dNt'' 20 .000 enter~eei. as, ~ue sao tam em eimti esmen- perguntando á creancinba já com a pal- nio Paschoal. 

1 

Redacç:o o iar10 e o 1cias o) ._.._.._.._. • ._.._._.._ 

te primorosas. lidez d:\ morte de quem era este C><ixão Redacç:o do Seci~o. 20,\IJOO 1 
ouvo dizer-lhe que era o da mãe rl'- , Redacç:o doNot~c~aa do N_orte 9~~?\ii FACEIS DE TOMAR 

Maria,Sa tua MadriDnI;a, aquella, que no atalho pensara. ser sua ' Redacç:o do Noticias dse Lisboa "-•OOO E p1·omptas em ourar, tem s1· .. 
Nossa onhora das ores irmã.-E então 0 velho quasi com uma 1 Red.•cç:o da Folha .rio zd .,., 
Virgem de Céo e Rainha força sobrenatural ergue 08 braços e d.iz -·~·-- Redacç:o do Correio ~o~ .Arcos . 1~500 do ha meio seculo a expressão 
Não teve tamanhas dôres .. • tristemente: olhando para a creança Ji\ Redacç:o de O Comm,1c10 de Vizeu ~~~~ popular de milhares de pessoas de 

Sete Dôres, Ella soffreu ..• 
Mas nenhuma. foi maior 

morta, eis a «Saudade• mas se ella à tria- •ntonio Hodri·goes Redacç:o de o V~!1llª 2:000 ambos os scxes que tem encontra-
te (e apontando para o caixão lembran- .l-. Redacç:o do D>Jmuio de Goea. d d f Pl' l 
do-se da outra, sua antiga companheira.) Sampaio Redacç:o d~ Folha da Ma'.1h11 1:000 o a sau e e a 0rça nas ~l' as Nom egual á tua dôr, 

Quando o teu filho morreu. 04 

mais triste ê o «Esquecimento•. Redacç:o da Voz de ~owa LOOO , do D1·. Ayer. Estas Piluhs são i· 
Vão em bastante adeantamen- Redacçao do Cominercio do Poi·to 1g:g~g nestimaveis com0 um remJdio de 

Alvaro Pinheiro, com este seu novo 
livro, vae conquistar um logar definitivo 

to as obras do m•mumento que á Redacç~o da Ma.la ~" Ew·opa. 1
10·.·0"vO familia porque podem ser dadas a . . . ' Redacçao do Primeiro de Janeiro 

mamona do grande JOrnahsta e nos- . Redacção do Jomal de Noticias 2,500 
1 crianças sem o menor receio e são 

1 

____ l!E ____ ----~----i----31!---- --------- ----~----
lhe de dama de comp1mhict uma cantava-lhe os ultimas trechos de· feriu a attençãg. 1 Maria fitou sobresaltada. o sin- Era o que estava succeden-
tia de seu marido, D. Maria Tere· uma opera admirarnl-A natu- Entre as carvalhas movimen· guiar personagem. Era um ho- do com a joven morgada. 

za Rollrigo da Cunha. Esta se- reza 1 tara-se um vulto. Qne seria? mem alLo. regularmente trajado. A' medida que o incognito 
nhora, porem, desgostosa por tan- Aquelle saudando a manhan Decorreu lhe então nma sus- A claridade baça do crepusculo personagem se foi approx.imando, 
ta falta de coerencia na casa de •com verdadeiras risadas de cris peita:-seria seu marido? Seria não lhe permittiu distinguir-lhe . foram-se n'ella vivificando milha-
seu sobrinho, sahiu. tal,, preparava-se para continuar · o seu carcereiro que lhe vigiava as feições. Todavia não era um res de ideias. 

Na lux.uosa vivenda dos Cu- o que o seu precurso1· começa· os passos? 1 jornaleiro, como suspeitara Fer- Maria acreditava nos espi-
nhas, pairou desde então silen- ra.. . Fosse ou não, Maria optou não Gil, nem tão pouco um qua- ritos. 

cio sepulchral. Eram os espectaculos da na- pelo sim. 
1 
drilheirn como,-segundo lhe dis- Nos tempos hodiernos, os su-

o morgado enlrava e sahia tureza, os unicos que distrô.hiam --- seram,-seu marido acreditara. persticiosos não passam d'uus 
sem proferir uma palavra. Maria a formosa morgada. N'elles en- Dois dias depois presenceou Não era. visionarias estupidos e ignoran-

retribuia. contrava a poesia da sua exLin- ella a mesma scena. O desconhecido aparentava um tes. Então não era. assim. O fan-
Pouco depois de Nuno ter cta mocidade, a musica suave da Fernão Gil contara, ter visto homem de di"tincção. tasma, preoccnpava os espiritos 

sabido para a caça, .Maria le- sua infoncia e o esquecimento um homem precisamente no mes- --- mais fortes. O sobrenatural im· 

vanLou-se, como já disse, afim d'aquelle que ••. fora um dia seu · mo dia, e com pouca differen- Ila occasiões em que as lmu- pécia, subjugava, mortificava. O 
de comtemplar as muLações da primeiro e ultimo amante. ça, nb mesmo si1io. Seria seu lhere), movidas pela curiosidade, sonho, foi por muitos conside-

manhan. De•de alta madrugada que Ma· marido? raciocinam, filosofam e profeti- rado uma revelação do futuro. 
Ouvia.se ao longe o toq~e ria vinha contemplando a natu- Não. Não era o seu carcerei- sam. O sonho era uma profecia. 

da busina e os latidos da maL1- reza sem que nada de anormal ro. Mementos ha em que todas 

lha. Por sobre as ameias do por- a tivesse impressionado. • • • · • • • • · • • · • • • • • • • • • • • as faculdades se põem em cam-
tão crusavam as coto\'ias repi· Fitou o ceu, onde uma es- Quem qnar que fosse foi·se po para esclarecer uma duvida, 
cando saudações. O melro e o trella brilhara ainda e descendo approximando até junto do mu· -meramente se desperta inlercs-
ronxi11ol orquestravam suaves me a vista por sobre o brejo da Ma· ro do jardim. Era perto já da 1 se: os sentidos perfilam-se: a vis-

lodias. Este salvando o diluculo, tinha, o que qQer que fosse lhe janella. pa fix.a-se o o ouvido escuLa ! ... 

(Continua) 
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z~ da Confraria do Senhor, 

J'esla ''illa. 

~-· ·~-- -u t.:-.-...i...;.; ..... - · ..... ... • - ..... 

mais efficazes na cura. das numero-! Depo~ito gPral J. P. B.1stos &: e.•. 
sa~ 11ffecçõe~ proprÍAS da infancia 39 . rua Aug1Ha :Mi, Lishfla.-Suh-aJ;ten· 
do que qualquer outro prepuado tes no Por111, ~antos c~ria &:_ Sohri
offerecido ao publico. As Pílulas nhfls, rua .Mvusmho da Silveira, t t ! ---

do DI' Aye1·são cobertasd'uma ca- ª 115
· HOTEL CENTRAL 

WdubàÇão irtteri.~ivà do !I\Í· 
11\o mada de assucar, que lhe dissol-

BIBLIOGRAPHIA 
ve facilmente e conserva os snas 
virtudes medicinaes por um perio-

1 do indefinido, torna n-as t ceis 
de tomar. São o mdhor de to- ·i --------------

dos os cath-irticos, tão efficazes em Pnbllcações diversas: 
velhos como em novos, e em que 1 -O n. 0 592, ann1 12, da Gaw.Pln 
se póde depender sempre paJa A- dn1J Al1leln1J, semana •iu il lm•trarlo 
taques Biliosos, Dore& de Cabeça, de pro 11 aganda agricola e volgarisaçiíu 
Prisão do Ventre, Dispesia, Affe- d~ eonhe_cim ·ntos º!.ei~. Hedacçiio rua 
cçõees do F1gado e Diarrhéa. 

1 
Sa ela llaaile1ra; 190= t. 0 antiar-Por 

Venda. nas :boas r pbarmaci as e dro-
1 

lo 
garia,. -O n. 0 953, aaao XXIX. d 1 Do· 

Preparado pelo Dr. J. e. Ayer da lllU1!1l1·ndn, )Ornai de Jlllldas de-
& C.ª. d1r.atlo as familias portnguaa.;, cup d1 -

Lowell. Mass U S A rrcçào cabu á ':'x.m• •nr. 0 IJ. Leonor 
· · · ' Maldona1lo, edil.itlo pela livrai ia de Jo-
~ sé Ba~tos, da capital. 

-O n. • 3 e 4, 11e Julho e Ontubro 
de l 9ll6, volume XXIII, da 1le,·h1ta 
de Gulma1•ãN11 pu1Jl11:açào da Su
cieda d1:1 Mar llns Sarmento, promotora da r DUAS DOENCAS 

A~ Ull A - N EH VOS 1 D A D E 1 iuotr:ucção popular no concelho d1:1 Gui · 

um só remedlo 
1 

mara1is. 
-O n.• 5í 3 ann1J, dll Nola· 

AS~PILULAS PINK ~ • rindo, publicação li~bnnen~e dedicada 
"' "' 1 á d~ftJsa da classe do notariado em ge-

A !Seií.orita Dolores May<•l cal- 1 ral de t]UP. e ílouto director o ex,m• sr 
le Conde dei Asalto no 91' 4 o dr. Ro .lrigo Vell •· rn. Atlmin1•tração, 
2.ª, Barcelona., escre~e-;os: ' · '

1 

rua August:1, f_:.-1. f. 0 -Li,b.ia. 
-U n. 0 317, 8. 0 a11nn, 1!0 Nt1-

..,. ..,. ~ 1lcln• de Alcobaca, fulha semanal 
fGiiLc: •. ~~<s>..o.<$>-:_~_:~.:_~_:~_:~;;:€>.:;::(Ciil . b.:1 l 1mente re1l1~ i1la e ;mp1 essa. 

Francisco José Fenei

ra. proprietario dn antigo 

«Holel Luzo Brnzileiro» 

lém a honra de participar 

a tortos os ~eus arrngos e 
fregueies, que reformou, 

com todas as commodida

des e arceio, o seu hotel, 

dando-lhe agora o nome 

de «Hotel Central», onde 

conta receber, por preços 

conviduti vos, a sua costu • 

mada fregu1-1zi::l. 

l~FORUAÇÕE~ l~SU~PEITA• 

Carta dirigida. por um dos mais importantes proprietario de A· 
marante aos Snrs. O. Herold & C.ª-14, Rua da .Prata. - Li,.boa. 

(COPJ A) - «Pede-me V. informação sobre o "resulta.do que tirei da. 
applicação da formula o.º 197 na cultura do milho e espera que el
la seja. favuravel. N L verdade assim é: tend) a :lu"nd) oom e!la. 
uma gléba que proJnzia normalmente 30 alqueires de milho, 
colhi no anno passado õO alq nelres, mais vJ ote, seu :lo tambem 
de notar que a prod11eção elll herva no inverno immediato foi 
excepelooa1meote superior ao que era costume produzit·, ape· 
zar d 'c1tura.da:i geadas e da prolongadissima estiagem. 

•Peco-lhe a fineza de me remetter sem demora 2o saccos da mes· 
ma formula» 

Carta dirigida por um importante proprietario de Arouca. aos Snrs. 
O. Herold & C." - 14, Rua ,Ja Prata - Lisboa. 

e A ri,,_ RI a (COPIA)-fAO favor da sua carta de 8 do cwrente tenho a dizer
lhes que o seu adubo composto formula. o.• •97 para milho, da 
que o ttnno passa.do me forneoeraw 25 5accos. produziu magnifico re

. sultado. 

o • 
mais pu-

• 

e Foi s11rpreheodeote o resulcado do emprego d'aque!le adubo. 
Desejo este anno 20 saccos> . 

~ m 1 -0 n.· 586, anno 13, da Uaala fO e fl} ~is a 
~ , • ~ da Eui·opa. publiraçào r~iiodica li· j C.I - A formula n ° :197 para milho tem as seguintes dosagens garan· 
~ ~ 11ustra1la de~1cada a Purlngal e. Brazil, • tidas: 
~ ~ ; na 11 u . .i é d11ecto1 e prop11fltar1n o sr. 1 a '11 t Azote Aeldo phospho1•ieo Potassa 
·~ ~ J.11sé tle Mell11, um d .. s flflS.5°S mais dis· I o rn a 1 e o 8 olº :1 oiº 8 olº 
~4 ~ . 1~11c10~ ~s':.~1ptores.~\tt1~acçAo, l,a1 go do 1· . 

• ~ ~ ~ Conde Bai •0
- ?º L'.~b"ª· . d Custa cada se.eco de 50 k1los 2$700 e cada tonelada 54ij000 reis, 

~ i ~ -Os tomo' 31 e 32 tio Pnt1,1>11ho~o ' VP Il e se 11 ~ d . L" p b ~ i ~ L 6 d· .. 11 8 - u tan o no deposito de 1-boa, como do orto, so re wagon->. 
~ ,:: ~ romanre Rlfl' mn8 e..... 1el't" '1 '-' ' A "d d d . a é d d 500 é f·ooo k' ~ ~ · ~ , 01 i)!i~al dt1 u. Julian Caste los, uni ro. • 1 ~ua,n~tl a e em que _se ~ve emp1 e0 ar . es e . at . ~-
~ ~ f., ···· ·,/···.• ~ manc1-,ta de grrndtJ noineada . tl qu1:1 ~o· "' d 1 los po1 heutare, ta.~to maior _dose quando maior garantia houver pa.La 
~ t )f" ~4 b.rn as 803• obras t~m atrah1do amaro- rne1 cearia e assegurar a producao_por meio de réga''-. . . . . 
~ k"'{~;'i~)" •• , . . ~ 1 na du pnb l1c•! riu" lê. E' semp~·e conv~rnente que ª-sementeira so sei a. feita. passados mais 

~ r .. f. '!!'.··_ .. :.·.·.(;<>..· .. .., •.• •.• .......... · ..... ~ .. ·.: ...... ·.··:·1·.··.·.· .. ·."i ~ A Pd1çiln ti -~1·11°b1a, bem r,omo a fie [-:i • ou menos dia::i depois da adubaçao. ~Ar ,.,• •. }~ <;;,\~}' '~"1 ~ lod IS as precetl1•nlP.S é _e~rnera1la SPn~o 1 ran Cl sco 
f©J±!~;;::,~<€>!~:<®>i~f~0;~ . ~~~'.'.:~1 °10~~~ c~; 1S~u•,::~:~~: 11~:da 1~,~ 1 . ------------------------------ l E11ito1es ílelem &:_ e.'.. Rua do Mare- 1 J / (-1-, "' • O RECREIO 

Senorita Dolore_s .. Ma11of chal Salttan_ha •• Hi-Ltol.ioa. ! ose er1 eira EllPREZ..l. EDl'l'Oll~ E ~"l.'POGRAPDIC..I. " o 24" 21 d E CR8ft fundMclft Pm 18Nii 

~Phot. ~farme Barcelona) CllOpt>d~~ d:~ ~.~~nia!. ;::7:r~ CA NI Rua Alexandre Herculano, :120 "' :120 u.-1.I!liBOA. 
«ÁS P:luf11s f>Jnk deram-me ex- de iustrucçAo e reereto; da capit d <JUe, é --------

ce~lentes resultadoi. Uma . amiga' a ~publ1t·ação mais barata e iooll urtiva . . . D' e e 1 o R A n 1 o· 
minha, por ellas curada foi quem !JUe co11hece11lfls. · · · . 
m'as 1ecommen~ou. Co~ecei por i -O n • 57, a.: aonfl d'A No11•" SI C4 · · ' · 
sc·ffrer de anemia, pondo- me mni- .. Pa1rl1t, rev1~ta .1 lustra~a da v1d• J•~r-
to pallida e perdendo as forcaP, · l~gueia, fund~da e editada P~lo d1,. de 
Deixei completamente de t · _ 1111 lo esmp1or H. Albert? H--ssa. ln- j BIT IENE petite e cbeguei a um tr- ªf i sere em tudus os n.•• copio•o. num~ro Vend~1-se importadu Jj .. 

. ' es ado _e i de gravuras e uma collal.i11raçao muito . 
aha_timen_to geral e profundo. ~1· seleCll. E' q11inzenal. tl o custo daª'- rectatnf'nle do Brazll, no ' . ' 
gen;i m?1to mal o pouco que comra., ~natura é mo1l 1c11. l\Pda1·ção rua da · 1. 1 · , 
e nao tmha gosto para nada, pois Conde-sa, 60 (ao Carmo)-J.1sboa. : rn~smo eslau~-~Clfillnfo 
ao menor trabalho que fazia, fal-1 -O n.· 28, 2. 0 auno, d3 Arre, 1 ~ 
tavam-n:e de todo as forças e can· ' arch1vo ~tl oliras ti" arte, repr 111lusi t.las .. · , ~J&;ll 
çava-me de um modo extraordina- pelos m11s_ modernos p~t~ce<rns e 1111- " v,ü111.w.J~~ 
rio. Alem d'isto, os remedios gue pressa n1 1mp1111an1e 111ltc111.a dr gr~va- ,~t~..._..: 
tinha tomado não me davlm 0 mi- ilor Marques Ab•t'U, ~a c1<1arlu do 1. r
nimo allivio, e 0 meu estado de 10,, a quem a p1 Jpriudade da A1·t,e 
a...1.·Td d · . l d • per.ence . 

..,1 i a e ia-~e pio ongan <•. acl~a- Cada n.• da Ar•e . Cl1;ta apenas 
v_a·me excessivamente uervosa, ir- 30 r~. ou 130 ~m papel e·pecial. CARPEIR ~ DIARIA 
ntavel e sempre de tal modo ex- -O D .• 200. anno 18, do Com- n Jl 
c~tada, q~e durante a noite não po- me1·clo e locluslrla, scieucias,, 
dia dormit' nem dernancar. Tome artes e ltJ ras. 4ue se puh!Jca 1 m Li .- O alquill~1dor José Pi-
as Pilulas Pínk e Jogo bem rapi-i boa de~mo d.i -dire.·ção do sr. J. AI- , rrs Carneiro, Lem aqui em 
damente ellas calmaram a minha me1da 11at•>. E ~ 1 · 1 
nervosi.dad d ,. -0 n · i31 anoo 3 da Cb·•laca spozent1P, na COC lelnl < a e, regeneran o-me o · · _ ' ' . •. . · 
sangue, e restabelecendo-me a sau- sem;nar10 com pretenÇO'S a h1~11Jlll"l•ll· . <I N ui 1 a))' rua D l l 'f>J ta' cal'- ABllA.~GE~D01 
de> 1 co 11ue sae semanal111t'llltl em Lisboa. ; f j N v· -O 101110 4, volumP t.•, do .ro- 1 1 08 para retar a toe a a Cn!_dados es11eclacs para <"ODI as crianças e 

. ªd ida, tanto sob 0 ponto de, manca 0~18 ue1·,0111, ori~.111al hor·a do dia e da noite com as maes llygleoe t'lll'atlva, profissional e preveotl· 
vista a sa_ude como sob outros de Emile f\iclJebourg "'11 3.• edição . j va- Hy1rieoe da vista da voz tio ouvido -Ca11sas 
pontos de VJ:;ta, tudo se re~<icio- I P~onumica da casa. Bel~m & e. 1!e por prt-'Ç!lS mocl1cos. en. symptomas e tratauieoto d'e toilas 38 doenças ' 
na. Uma ptissoa acha se am1u_da- L1~boa, u111a das livrai ias que mais carreg .1ndo-so U1mb " ID de Uelllcloa pua C:tSOS 1ugcutes -Accldt•otes, eitveueoamco-
das vezes nervC'sa, neurasthen1ca., romances tem e1htado, f . tos etc --Plantas utels e auedleloae'1-An-uas wl· 
porqt:e ªº!ªs d'isso havia estado -O n. tü. t. · anno d~ A c111a- reles t"ffi mag111hcos trens ' • oeraes-Reghneu.-Etc .• etc. e 
anem1ca. r .... o sangue que nutre de e 08 Cn111po11, r~v1,:a mensal "ª"ª L .P>lis:idos Oll crisa- , 
os nervos, e o anemioo acha-se o-j •Ilustrada, _da cap11al, cuia pr p•1~tla.dt1 t t ' • OBRA ILLUSTRADA 
bre de sangue, Quando o San! ! pttrt.n·ti a g!·ande casa comnwrrr •d IDHlllOS, f.anlo ll esta \Ilia 
empobre~e, sobrevém fatalme~~: 1 ?~;ªnd~l~otr~:·50i rcs~staºna~:e:.ssil(na-

1 
c.rnno fora d' Pll_a, garnn- E EMllOR~O~ SEGUNDO 08 ~IAIS NOn VEIS E RECENTES TR~BlLllOS 

ª !1ervostdade. Desde 0 mome_nto, O n. • 9o3. aono XIX. do .lmigo lindo-se ao publico o bom de 
po1s, em que tulo se relac10na da Rdlahio. publ1c,1ção mtlosal . B · ., D b · L b th L'tt " Ch · 
é mister proc:uri:tr sempre a ori- 1.iracareos . . 1 des~rnpenho d? St!l'\'IÇn, Galtier· 01ssiere, u ois, a ar e, l re, crnovrn 
gem do mal, e esta é a. pobreza -O n,• 78, 6.· da 14 serie, do · pedindo o alquilador que e outros auctores especialistas modernos. 
do sangue. Por conseguinte, 0 quti Por" a11 Crennçn8, cont 1s 1ra.11i.ci1- . · I , · , , 1 O • li '1 d t l 
ha fazer n'eHe caso consiste - naes portogums, editados e coliJ~1dos o ,1\1se ( e qualquer 111 e- Cada laselen o ~ reis "'ª a omo 100 1•e s 
não em tomar calmantes para.' os da tradiçã1; oral pela distincta e~cr1pt - guiar i.J'Jde Ja ll'lrle dos 
nervos -mas sim u e d ra sr. O. A1111a de Castro Ozono, tia . ' e 1 A publicacão do Dlcclooarlo de llyglt>oe e Dedlcloa esrá 
efficaz 'po "ª 'u A m ~- 1g~ner~- 0~ cidade da Se1ubal onde esta public3çào t01 hetros. feita em grmde formato, impressa em magnifico papel, com typo el-
dão sangu~ '~1c;· v:rm1e~~s p~~o sae em ~oll~et .. 5soronen,.1es d·· 2~ paginas CONC··-uR·--s-OS PARA - zevir, a duas columna~, _e ornada de bo&.s i!lustrações, sempre que o 

• 
1 

' e ao clls o e rs. aoouaes. pto a 'Sim 0 determme que nutre os museu os, os orgãos a.ssum, :; • 

~~l~~:s e a~s r:;:;~~·te~~~~s ~sl~~: ~ 1 RECEBEDORES Em LISBOA PORTO E COIMBRA 
enfermiàades, a anemia e a nervo ANNUNCIOS e em todas as localidades, onde a Empreza tenha co1·respondentes, 
sidade. São soberanas tam bem con- A repa rtiç:\o de fazenda SPrá distribuido semanalrneute um fasciclo de 8 paginas em formato 
tra as doenças do estomagn. o do districto de Brflgn. annun- grande ao preço de 
rheumatismo, a sciatba, a clorose, · 
n'uma palavrn,contra todas as doen- 2~0.·000 R IJ"JS cm, que as provas presta- 20 r~ls pagos no aeto da entrega 
ças que teem a sua origem no em- U ~ das pelos candidatos aos lo- e mensalmente distribur-se·ha um tomo illustrado, contendo ,j,O pa-
pobreciruento do sangue, ga1•es de rncebedores de con- gluas, ao preço de :l.00 u·els. 

As Prlul..s 1'11 k lô ,, , llirialmrnte celho, terão lagar, pernnle a --------------------
~pp~ova~as pela Junta Consulli\'a de Dão-se a juro median- mesma repartição, no proxi Recebem se assigna'm·as n'esta villa na Livraria e 

au_ e s1iio a v1·11;1a e~ tod~~ as r1ta1- te hy()•i\h"ca. a· 18 d l p E d D" ·t 
macras, pelo rneç ' •. de 800 reis a caixa, l mo 1a O conente, pe a apelaria spozcn ensc, l'Ull ll'Cl a. 
4~4oo rt'IS, o cai~1s. PMa tralur com a m .. • 1 hora da tarde. i 

• 
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00 

ções e pHlfl•1das , c11111 111u;.icn~. colli1:i· 
e> ~ , dos pPl n rlr . Silv10 Homrro 2 vol. enc. :: E."'_" s · o z E R D E 8 l(J" 1 0 .. 1 nda• do Oecldt>nle, rle J • .,.,. ""' · ·. . . . ~ , · 8 ~ ·

1
· L"ile de Yas1.,inc 1d l11!> t mi. brncha1lo. 

ll:<JI O ~ Tlu•o1>hi 10 Ba·ng •' e 08 011U1toa 
~ Z f(F • a·omanc..-iro• de ••·o"ndore11, 
~ ~ . ~ ; P1ovas para ~ll iunt1rem ao processo, por 
~ ~ ~ j F. A, de \'ornft~gem , broC'h. 

j O inaio1~ d.flposito d eímpressos da p1~ovincia ; ~ ~~u~ª~!;·:~:.;~~~
1

' 0~::e ~~·-~u~~1:~
1

;0~ 
tf). ~ 01!1 cocto11 Apo~º"ºª e r .. 1n1· 

d l\1f• h 55 ~ la11 dRlndln.1 vol.hr. o l lJ. ln o rfJ. ~ C:ourlont"lro POIHllnr, ~alJego 
r:iJ ~ I y em particular de la proviwia rlc Cornnã 

A nossa ofOclna montada com todos os meclcanlsmos e •Y1,os, o que ba de mais mo
d e roo na arte de lmpdmJr, é a que act11lmeote fornece de lmp1·essos a maioria das reaur
tiçóes 1u1b1Jcas do norte do palz po1• preços Inferiores a todas as suas t:oogeneres, 1•lvall-
8ando na perfeição e q11alldades dos papeis que emprega. 

~ ~ · por J11sti Pires Bolesleros, M 1dr1J; 18~6. 
~ ~ 3 vol. 8.0

• 

~ ~ ne,·i11ta C'o11fe1nporftnea de 
- f(F Por1ur:n1 e Brstw.il, t86L 
w~ ~ c · o11(•(·~~·0 p .... , ..... b•o .. , ada· 
O ~ gios, rifões, ane.rins, sentenças moraes 
~ e uliotismos d<t lingaa portugue;a, por 
:=::: P. l'er<!,tltllhi d.1 Carua1a. Bto de J.oei-
H ~ ro,t8'18 . 

~ 'l'1·ndiçõr11 e pbo11tR11iall!I, col-
~~~~~~~~~~~~~~~~~~ ~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ lecção de.r~111a11ces f 111la1lns em.~nda~· 
~~R~~~~~~~R~~~~~~~T\\~ :r")~~~ft~~~R~~~RT'~~~\RT\\~~:.rl\R~úí'.í e super,11çoes onpulares por Jú~e i\laria 

de Andrade 11't>11-.,ir.1, f vol. br, 

Editores- Be!Pm & e. ·-de Lisboa 

LA CRI MAS 
DE MULHERES 

por 
O. JULfA CASTELLANOS 

Edição da acreditada Empreza Edi
rora de Bel em e C. •, de Lisboa, rua 
do Marechal Saldanha 26. 

Esta oLra qne está sendo poblicada 
e sahiudo com regularid~de, é illnotra· 
da com magníficas gravuras franeezas 
qus são distribuidas gratuitamente aos 
assignantes. 

Cadernda semanal de 2 falhas, t6 
paginas, 50 reis. Cada turno quinzenal 
ou mensal, em brochura, fOO reis, Os 
snrs assignantes poderão receber uma 
ou mais cadernetas cada semana. 

Brinde a todos os assigoantes 
Uma !ioda estampa propria para qua

dro, impressa a 1Jniss1mas côres, re
presentando um notavel facto historico. 

Recebem-se assignaluras no escrip-
1orio dos erlítores, rua do Mari"chal Sal· 
danha. f6 e.em casa dos correspondan· 
, • da Empreza. 

• 

a. . l"-1: • s . :E=- • 
Ft-1!1ln8 e Tradh.'êit•s populn

rr11 do Br!ldl, flllr ~lallo Mor e, (?,. 
lho. direclor arl'lrivisla tia ~lu11ici ;o ali1la· 
de do Hio de Janeiro-com um prefacio 

Th ,?iT ~ L ~ Tô) IE ,TJ. L n ~ 1T G L IE PJ7 ,f' rle Sílvio Bom 1! f(), () dest•nho;: rle Flume·. 
11.\fllft fi ~ ~ lllL~ /Ídk~ Junin ,=RiorleJ•uPiro,-FauchnneC, 

L1vrniros edito1es, llna do Ouvidor, a.• 
i ~5 . 

2lalab.o~ 
namorabo.~ 

Romnnce biwtorlco por 

ANTONIO OE CUIPO~ JUNIOR 
Este romance, ornado de primorosas 

gravu. a5 abnnge um dos mais interas· 
gantes períodos da Historia de Portugal 
e e~cripto n'uma linguagem quti encau· 
pela sua pureza c simplicidade. 

Cada fasciculo 40 reis 
Cade tomo de 76 oaginas 200 reis. 

Recellem·sc assignaturas pHa esta o-
bra na rua Alexandre Herculano, 142 
a i20-Lisboç. 

PAQUETES CORllEIOS A Si\lllR OE LEIXÕES ( POUTO) 
NIL~, em 2'1 de maio 

Para S. Vicente, Pernambuco, B.\hia, Rio de Janeiro, SANTOS, 
Montevideu e Buenos-Ayres. 

Dil~UBE em 2,. de Junho 
Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS, 

J\10utevideu e Buenos-Ayres. 
Preço da passagem de 3.ª classe para o Brazil. .•... 36 ;$500 

PAQUETES COHHElOS A SAlllR OE LISBOA 

CLYDE, ellf ~o de mafo 
Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS, 

Montevideu e Buenos-Ayres 
!.\ilLE, em 28 de maio 

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS, 
Montevideu e Buenus-Ayre'l, 

ARilGO~, em 3 de Juuhõ 
Para a Madeira, Pernambuco, B.ihia, Rio de Janeiro SANTOS, 

Montevideu e Buenos·Ayres. 

Preço da passag~m de 3. ª classe para o Brazil ..... . 336500 

& boa•do ha ca•eados po1·tug11ezes 
Na agencia do Porto, podem o;; snrs. passageiros de 1.ª classe es

colher os beliches á vista das plant.as dos paquetes, mas pa1•a ISliO 
1•ecommendamos toda a ~1 nteclpação. 

Dirigir aos unlcos agentes no norte de Portugal 

011 

t.9, Rua do Infante D. Henrique-PORTO. 
aos seus «'.Ora·esponrlentes nas provlnelas. 

Os bilhetes de passagens, vendem-se em Espozeode em casa 
o snr. José da Costa 'l'e1•ra. (~) 

fGO Ll~~lf@- ... EllLiA lHlU~A 
-------

IEN§k~nos 
IETJHINOCRAIPHITCOS 

prlo 
DR. J. LEITE DE V ASCONCELLOS 

VOI, li ·~91-1806. 
Vol, lia 1003. 

"º'· 1111 1006. 

Comprehendem: muitos artigr,s sobre todos os ramos das tradi~ões popula
res (sup"r~tições, costumes, lilleral11rn) 11 uma u1aaori1t do Folk·lore 
po1·111i;ues (desde o sec. XVI ate 11)0~). a quil se 1efern não >Ó aos tra· 
balhos publicados no con1iu1rnle, mas lambem aus das colonias e Brazrl. 

Preço de cada volume 800 reis Toda a corres pondencia deve ~er di· 
rigida a João Romaoo Torres. 

. . Como o auctor niio dispõe de exemplara, as pessoas que dt>sej arem adquet-
Em Espozando: Livraria o Papelana 1 rir al~um do vem dirigir·stl ao editor o1011é du !!!ilha Vieh·a -ESPO· 

Espozeodense. ZEN DE. 

Romanceiro, de Almeida Garret. 
3 vol. 

Romanceiro a-eral, c1>lli!(1do 
da lradiçio por Th eophilo Braga, Cuim· 
b1a. t867-vol. 3. 

l~lorl'l!lla de V1u·io• r(lmnn• 
ce•, por Theophilo 1:!1 aga. Porto i868. 
1 vol. 

ErA Nove. Reviste do movimento 
cooremporaneo t!iri~ida por Theophilo 
Braga e Teixeira Bastos, f880-1881, 
Lisboa, 1881. n. • f a i2. cnm frunt. e 
capa do vol. (collrção conrpit1t1). 

08 c:11ia11011 em 1•or1ua-al, com 
um ~sludo sobre o calão. MtJmorra deli• 
tinada á sessão du congresso intP.rnario
nal rlus orientali>tas, por F. Adolplio 
Coelho. Lisboa, f892.-I vol. com es1. 
em maíl. 

Hi•toa•la dn Pol'11in popular 
poa·lu.fueza, por Theophilo Braga, t 
vul. 

.-ntholo;ia Portui;uf'za, pnr 
Theophil o Braga, 1 vol. 

Heleoroloi;ill popular, sub· 
sitlio para o estu.Jo da previoào do tem· 
lho. 

Pa•overbio• laistorlros e lo· 
coçôPl!I popul1u•t-s. por Theobaldo 
(p~trndonymo) Hro de Jan P. iro i879. 

Phi1011opllia poputar em 
proTea·biott . (n.0 4,5 da Biblinlheca 
do Povo e d 1s Escollae)t Lislioa 1882. 

Ol"igen11 tle Annf'slnl!I . pro• 
lo(1uio11, locoç1>e11 populore•, 
si11ios, etc pelo Or. Ca,tro Lopes,-i. 0 

e 2 .• serie, Hio de JanHir", t886, 
Lenda• do11 ' '""l'Ct1te11 . por 

Edua1 du Set1ueira, Porto t890, 1 vol. 
li,, 0 hr. 

(0'1•sta ed;ção apenas se tiraram 70 
exp. numerados). 

Cantos popolnre11 do Archl· 
pelnito Aço1•ia1110, publicados e an
notarlos por Theophilo Brega, Porto, 
1869. i vol. 8.0 E. 

Quem tiver qualquer dos vo
lumes aqui mencionados e os 
qneira vender pode dirigir-se á 
redação do <<O Espozendense » 1 
em carta on bilhete postal, di
zendo o estado das mesmas o
bras e o seu custo, para assim 
se entrar em contracto com seu 
dono. 

Redaçcã.o Rua Veiga Beirão 
n. 0-9-Espozende. 

-------
MEZ DE MARIA 

Com lindas illustrações, um livro 
de 320 paginas original .da 

<tESTDEl,LA DO NORTE» 

Obra approvada e indulgenciada pelo Ex.m 
Rcv.m• Snr. D. Antonio, llispo do Porto " 

Preço, broch .•• 300 

l~nc . . . <100 rei• 
11 VRARIA l<~DITORA 

de Flf.õÚEIHI -..u~s ol(jNIOB 
PORTO 


